
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dossiê de Imprensa 
 

QUALIFICAÇÃO CAMPEONATO DA EUROPA ESLOVÉNIA 2018 
Calarasi, Roménia 

  
08.04.2017 | PORTUGAL x LETÓNIA 

09.04.2017 | FINLÂNDIA x PORTUGAL 
11.04.2017 | PORTUGAL x ROMÉNIA 
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Pedro Dias 
Diretor FPF 
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Selecionador Nacional 

 
José Luís Mendes 
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Rodrigo Moreira 
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António Fonseca 

Enfermeiro 
 

 
Carlos Lima 
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Nuno Ferreira 

Técnico de audiovisuais 

 
Armando Costa 

Técnico de equipamentos 

 
Luís Patrão 

Chefe de cozinha 

   



 

 
CONVOCATÓRIA  

 
 
 
 
 

 

 
André Sousa 
Data Nascimento: 25.02.1986 
Posição: Guarda-redes 
Internacionalizações: 72 
Golos: 2 
Estreia pela Seleção A: 12.07.2009, Portugal 14-1 São Tomé e Príncipe  
Clube: Sporting CP 

  

 

 
Bebé 
Data Nascimento: 19.05.1983 
Posição: Guarda-redes 
Internacionalizações: 107 
Golos: 0 
Estreia pela Seleção A: 22.11.2005, Portugal 9-1 Roménia 
Clube: SL Benfica 

  

 

 
Cristiano 
Data Nascimento: 20.08.1979 
Posição: Guarda-redes 
Internacionalizações: 50 
Golos: 0 
Estreia pela Seleção A: 10.04.2007, Portugal 4-1 República Checa 
Clube: Futsal C Azeméis 

  

 

 
Nilson 
Data Nascimento: 10.05.1992 
Posição: Fixo/ala 
Internacionalizações: 6 
Golos: 0 
Estreia pela Seleção A: 01.11.2016, Portugal 4-1 Polónia 
Clube: SC Braga/AAUM 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Márcio 
Data Nascimento: 24.06.1990 
Posição: Fixo/ala 
Internacionalizações: 4 
Golos: 1 
Estreia pela Seleção A: 06.12.2016, Portugal 4-3 Bósnia-Herzegovina 
Clube: AD Fundão 



 

 

 
André Coelho 
Data Nascimento: 30.10.1993 
Posição: Fixo/ala 
Internacionalizações: 19 
Golos: 6 
Estreia pela Seleção A: 19.08.2016, Portugal 6-2 Moçambique 
Clube: SC Braga/AAUM 

  
 

 

 
Fábio Cecílio 
Data Nascimento: 30.04.1993 
Posição: Ala/Pivô 
Internacionalizações: 45 
Golos: 12 
Estreia pela Seleção A: 16.09.2014, Portugal 5-0 Croácia 
Clube: SL Benfica 

  

 

 
João Matos 
Data Nascimento: 21.02.1987 
Posição: Fixo 
Internacionalizações: 116 
Golos: 16 
Estreia pela Seleção A: 25.11.2008, Portugal 8-1 Geórgia 
Clube: Sporting CP 

  

  
Anilton 
Data Nascimento: 25.02.1989 
Posição: Ala 
Internacionalizações: 15 
Golos: 1 
Estreia pela Seleção A: 22.09.215, Brasil 1-2 Portugal 
Clube: Sporting CP 

  

 

 
Ricardinho 
Data Nascimento: 03.09.1985 
Posição: Ala 
Internacionalizações: 144 
Golos: 123 
Estreia pela Seleção A: 26.06.2003, Portugal 8-4 Andorra 
Clube: Inter Movistar (Espanha) 

 

 
Pedro Cary 
Data Nascimento: 10.05.1984 
Posição: Ala 
Internacionalizações: 129 
Golos: 30 
Estreia pela Seleção A: 25.09.2007, Portugal 3-7 Brasil 
Clube: Sporting CP 

  



 

 

 
Bruno Coelho 
Data Nascimento: 01.08.1987 
Posição: Ala 
Internacionalizações: 80 
Golos: 15 
Estreia pela Seleção A: 14.12.2010, Roménia 1-1 Portugal 
Clube: SL Benfica 

  

 

 
Miguel Ângelo 
Data Nascimento: 02.02.1994 
Posição: Ala 
Internacionalizações: 21 
Golos: 3 
Estreia pela Seleção A: 22.09.2015, Brasil 2-1 Portugal 
Clube: SL Benfica 

  

 

 
Tiago Brito 
Data Nascimento: 22.07.1991 
Posição: Ala 
Internacionalizações: 46 
Golos: 12 
Estreia pela Seleção A: 16.19.2014, Portugal 5-0 Croácia 
Clube: SC Braga/AAUM 

  
  

 
 
  



 

 

PROGRAMA DA SELEÇÃO NACIONAL  

 
03.04.2017 segunda-feira 

Até às 12h30 
15h00 

 
 

17h30 
 

Concentração dos jogadores  
Apresentação da campanha 
FPF/Sport Zone #ONOSSOFUTSAL 
com jogadores e Selecionador 
Treino 
 

Hotel SolPlay,Linda-a-Velha 
Cidade dp Futebol 

 
 

Pav. Esc. Sec. Amélia Rey Colaço; Linda-a-Velha 
 

04.04.2017 terça-feira 
10h30 

Após o treino da manhã 
17h30 

 

Treino 
Roda de imprensa com um jogador  
Treino 

Pav. Esc. Sec. Amélia Rey Colaço; Linda-a-Velha 
Pav. Esc. Sec. Amélia Rey Colaço; Linda-a-Velha 
Pav. Esc. Sec. Amélia Rey Colaço; Linda-a-Velha 

 
05.04.2017 quarta-feira 

10h30 
Após o treino da manhã 

 

Treino 
Roda de imprensa com um jogador  
 

Pav. Esc. Sec. Amélia Rey Colaço; Linda-a-Velha 
Pav. Esc. Sec. Amélia Rey Colaço; Linda-a-Velha 

 
06.04.2017 quinta-feira 

07h15 
11h20 
14h25 
17h40 
20h30 

 

Partida de Lisboa para Frankfurt 
Chegada a Frankfurt 
Partida de Frankfurt para Bucareste 
Chegada a Bucareste 
Treino 

Voo LH 1173 
 

Voo LH 1420 
 

Pavilhão Polivalente de Calarasi 
 

07.04.2017 sexta-feira 
10h00 

Após o treino da manhã 
 

17h00 
 

Treino 
Conferência de imprensa com o 
Selecionador Nacional, Jorge Braz 
Treino 

Pavilhão Polivalente de Calarasi 
Pavilhão Polivalente de Calarasi 

 
Pavilhão Polivalente de Calarasi 

 
08.04.2017 sábado 

16h30 
Após o jogo 

Jogo PORTUGAL x LETÓNIA 
Conferência de Imprensa com o 
Selecionador Nacional de futsal, Jorge 
Braz 
 

Pavilhão Polivalente de Calarasi 
Pavilhão Polivalente de Calarasi 

 

09.04.2017 domingo 
16h30 

Após o jogo 
Jogo FINLÂNDIA x PORTUGAL 
Conferência de Imprensa com o 
Selecionador Nacional de futsal, Jorge 
Braz 
 

Pavilhão Polivalente de Calarasi 
Pavilhão Polivalente de Calarasi 

 
 

10.04.2017 segunda-feira 
Antes do treino 

17h00 
 

Roda de imprensa com um jogador  
Treino 

Pavilhão Polivalente de Calarasi 
Pavilhão Polivalente de Calarasi 

 
11.04.2017 terça-feira 

18h00 
Após o jogo 

Jogo PORTUGAL x ROMÉNIA 
Conferência de Imprensa com o 
Selecionador Nacional de futsal, Jorge 
Braz 
 
 

Pavilhão Polivalente de Calarasi 
Pavilhão Polivalente de Calarasi 

 
 



 

 
12.04.2017 quarta-feira 

13h55 
15h20 
20h00 
22h00 

Partida de Bucareste para Frankfurt 
Chegada a Frankfurt 
Partida de Frankfurt para Lisboa 
Chegada a Lisboa 
 

Voo LH 1419 
 

Voo LH 1496 
 

   
 
Nota: As horas indicadas são as locais. Na Roménia são mais duas horas em relação a Lisboa e na 
Alemanha mais uma. 

  



 

  EM BUSCA DE MAIS UMA QUALIFICAÇÃO 
 
Depois da fantástica participação na fase final do Campeonato do Mundo Colômbia-2016, na qual Portugal 
conquistou o quarto lugar, a Seleção Nacional de futsal iniciou em outubro de 2016 a preparação para a fase de 
qualificação do Campeonato da Europa Eslovénia 2018. 
 
A preparação começou em outubro do ano passado na Guarda, com duas vitórias (4-1 e 2-0) diante da Polónia. 
Seguiu-se, em dezembro, a participação e a conquista do Torneio da Macedónia, com uma vitória (4-2) diante 
da Bósnia-Herzegovina e um empate (2-2) diante da formação da casa. Em janeiro de 2017, a formação 
comandada por Jorge Braz jogou, na Torre da Marinha, diante dos vice-campeões, a Rússia, perdendo a primeira 
partida (2-3) e empatando a segunda (2-2). 
 
Seis jogos, três vitórias, dois empates e uma derrota, é este o balanço da preparação lusa. Ao longo dos jogos 
de preparação, Jorge Braz chamou três jogadores que se estrearam ao serviço da Seleção A: Nilson, Márcio e 
Varela. 
 
Portugal integrará o grupo 4 da ronda principal de qualificação para o Euro. A Equipa das Quinas volta a viajar 
para a Roménia - onde selou a qualificação para o último Europeu, disputado em 2016 - onde, além da 
formação da casa, vai medir forças com a Finlândia e com a Letónia - vencedora do grupo C da ronda 
preliminar. 
 
Nesta segunda etapa, na qual já participará Portugal, as 28 seleções ainda em prova serão divididas em sete 
grupos de quatro equipas, sendo que as primeiras classificadas garantem a qualificação direta. Os segundos 
colocados e o melhor terceiro de entre todos os grupos disputarão um play-off a duas mãos que terá lugar em 
setembro de 2017. 
 
O Campeonato da Europa Eslovénia-2018 terá lugar entre 30 de janeiro e 11 de fevereiro, em Ljubljana, com as 
partidas a decorrerem na Arena Stozice. 

 

 
 
 
 

 
 
 

  



 

HISTORIAL DIANTE DA LETÓNIA 
 
As seleções de Portugal e da Letónia defrontaram-se apenas uma vez. Na qualificação para o Campeonato do 
Mundo Brasil-2008, disputada na Turquia, o conjunto luso iniciou a qualificação com a formação letã, vencendo 
por 4-0. A Equipa das Quinas, orientada por Orlando Duarte e que contava com Jorge Braz na equipa técnica, 
qualificar-se-ia para o Mundial após mais duas vitórias, diante da Eslováquia (3-0) e da Turquia (3-2). 
 

JOGOS COM A LETÓNIA 
Data Local Prova Resultado Marcadores Golos Portugueses 

28.02.2008 Kusadasi, Turquia Qualificação Mundial-2008 4-0 (V) Israel, Arnaldo e Ricardinho (2) 

 
Balanço: 1 JOGO, 1 VITÓRIA 
Golos: PORTUGAL 4-0 LETÓNIA 

- A fichas de jogo pode ser consultada em fpf.pt. Clique aqui. 
 
 

HISTORIAL DIANTE DA FINLÂNDIA 
 
As formações de Portugal e da Finlândia encontram-se por uma vez, com a vitória a sorrir ao conjunto luso que 
contava com Jorge Braz na equipa técnica liderada por Orlando Duarte. No apuramento para o Campeonato da 
Europa Hungria 2010, disputado no Pavilhão Municipal de Monserrate, em Viana do Castelo, em março de 2009, a 
Equipa das Quinas arrancou com um empate (3-3) diante do Azerbaijão, vencendo posteriormente os finlandeses 
(2-1) e a Polónia (8-1). 
 

JOGOS COM A FINLÂNDIA 
Data Local Prova Resultado Marcadores Golos Portugueses 

20.03.2009 Viana do Castelo Qualificação Euro-2010 2-1 (V) Joel Queirós e Leitão 

 
Balanço: 1 JOGO, 1 VITÓRIA 
Golos: PORTUGAL 2-1 FINLÂNDIA 

-  A ficha de jogo pode ser consultada em fpf.pt. Clique aqui. 
 
  

http://www.fpf.pt/pt/selecoes/futsal-masculino/selecao-a/jogos/ficha-de-jogo/match/1042376#/tabs-2
http://www.fpf.pt/pt/selecoes/futsal-masculino/selecao-a/jogos/ficha-de-jogo/match/1042491


 

HISTORIAL DIANTE DA ROMÉNIA 
 
Nos nove encontros realizados diante da Roménia, entre 2005 e 2015, a Seleção Nacional de futsal regista oito 
triunfos e um empate. Portugal encontrou a formação dos Cárpatos na última qualificação para o Mundial da 
Colômbia-2016 e no apuramento para o Campeonato da Europa Sérvia-2016, tendo registado triunfos, por 5-0 e 
4-1, respetivamente.  
 
O único empate foi registado numa partida de preparação disputada em Tirgu Mures, em dezembro de 2010. 
Após um empate a uma bola num encontro em que os golos surgiram no final (Paulinho marcou aos 38 minutos e 
os romenos empataram no minuto seguinte), Portugal haveria de vencer, no dia seguinte, por 7-2. 
 
Apenas por uma vez as duas seleções mediram forças em fases finais - no Euro-2017, disputado em Portugal, 
tendo a formação lusa venceu, por 3-0, no último jogo da fase de grupos. 
 
As duas maiores goleadas foram registadas nos dois primeiros encontros de preparação, disputados em 
novembro de 2005, com a Equipa das Quinas a vencer por 9-1 e 8-1. 

 

JOGOS COM A ROMÉNIA 
Data Local Prova Resultado Marcadores Golos Portugueses 

13.12.2015 Póvoa de Varzim Qualificação Mundial-2016 5-0 (V) Cardinal (2), Ricardinho (2) e Fábio 

Cecílio 
21.03.2015 Calarasi Qualificação Euro-2016 4-1 (V) Pedro Cary, Ricardinho (2) e Tiago 

Brito 

15.12.2010 Tirgu Mures, Roménia Jogo de preparação  7-2 (V) Paulinho, Cardinal (3), Fábio Aguiar, 
André Sousa e Márinho 

14.12.2010 Tirgu Mures, Roménia Jogo de preparação 1-1 (E) Paulinho 

11.02.2009 Quinta dos Lombos, 
Carcavelos 

Jogo de preparação 4-2 (V) Marcelinho, Márinho, Miguel 
Almeida e Cardinal 

10.02.2009 Pav. Restelo, Lisboa Jogo de preparação 4-1 (V) Arnaldo, Pedro Costa, Jardel e 
Márinho 

21.11.2007 Gondomar Euro-2007, Fase de Grupos 3-0 (V) Ricardinho (2) e Leitão 

23.11.2005 Vagos Jogo de preparação 8-1 (V) Arnaldo (2), André Lima (2), Jony, 
Israel, José Maria e Gabriel 

22.11.2005 Albergaria-a-Velha Jogo de preparação 9-1 (V) Arnaldo, Ricardinho (3), André (2), 
Minhoca, Jony e Formiga 

 
Balanço: 9 JOGOS, 8 VITÓRIAS E 1 EMPATE. 
Golos: PORTUGAL 45-19 ROMÉNIA 

-  As fichas de jogo podem ser consultadas em fpf.pt. Clique aqui. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.fpf.pt/pt/selecoes/futsal-masculino/selecao-a/jogos/ficha-de-jogo/match/1043462#tabs-2


 

JOGOS NO ‘POLIVALENTA’ DE CALARASI E PREPARAÇÃO EM LINDA-A-VELHA 

 
O Pavilhão Polivalente de Calarasi irá voltar a acolher os 
jogos de Portugal na qualificação para um Campeonato da 
Europa. Foi neste recinto que, em março de 2015, Portugal 
carimbou o apuramento para o Euro-2016. 
 
Com capacidade para 1500 espectadores nas bancadas, foi 
inaugurado em 2011, após cinco anos em construção 
 
A cidade de Calarasi, no sul da Roménia, fica a cerca de 115 
quilómetros da capital romena, Bucareste, e conta com 
cerca de 65 mil habitantes. 
 

 
Antes de partir para a Roménia, a Equipa das Quinas tem prevista a realização de seis 
treinos, entre 3 e 5 de abril, no Pavilhão da Escola Secundária Amélia Rey Colaço, em 
Linda-a-Velha, perto da unidade hoteleira onde ficará instalada a Equipa das Quinas 
durante os primeiros dias de preparação. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 JOGOS DE PREPARAÇÃO DE PORTUGAL 

 

PORTUGAL 4-1 POLÓNIA  

Data: 01.11.2016 
Local: Pavilhão Municipal da Guarda 
Marcadores dos golos portugueses: Cardinal (2’ e 38’) e Ricardinho (19’ e 40’). 

 
PORTUGAL 2-0 POLÓNIA  

Data: 02.11.2016 
Local: Pavilhão Municipal da Guarda 
Marcadores dos golos portugueses: Tiago Brito (8‘) e Fábio Cecílio (40’). 

 

 
CONVOCADOS 

Guarda-redes: Bebé (Benfica) e Vítor Hugo (SC Braga);  
Fixos: João Matos (Sporting), Fábio Cecílio (Benfica) e André Coelho (SC Braga);  
Alas: Ricardinho (Inter Movistar), Pedro Cary (Sporting), Bruno Coelho (Benfica), Tiago Brito (SC Braga) e Fabinho 
(AD Modicus Sandim), Miguel Ângelo (Benfica), Ricardo Pinto (AD Modicus Sandim) e Nilson (SC Braga).  
Pivô: Cardinal (El Pozo Múrcia FS); 

Selecionador Nacional: Jorge Braz. 

 
PORTUGAL 4-3 BÓSNIA-HERZEGOVINA 

Data: 06.12.2016 
Local: Arena Boris Trajkovski, Scópia (Macedónia) 
Marcadores dos golos portugueses: Bruno Coelho (8'), André Coelho (21' e 37') e Márcio (28'). 

 
MACEDÓNIA 2-2 PORTUGAL 
Data: 07.12.2016 
Local: Arena Boris Trajkovski, Scópia (Macedónia) 
Marcadores dos golos portugueses: André Coelho (35') e Cardinal (36’). 

 

CONVOCADOS  

Guarda-redes: Bebé (Benfica) e Vítor Hugo (SC Braga);  
Fixos: Nilson (SC Braga), João Matos (Sporting), Fábio Cecílio (Benfica), André Coelho (SC Braga).  
Alas: Pedro Cary (Sporting), Bruno Coelho (Benfica), Tiago Brito (SC Braga) e Fabinho (AD Modicus Sandim), 
Miguel Ângelo (Benfica), Ricardo Pinto (AD Modicus Sandim). e Márcio (AD Fundão);  
Pivô: Cardinal (El Pozo Múrcia FS); 

Selecionador Nacional: Jorge Braz. 

 

 

 

 



 

PORTUGAL 2-3 RÚSSIA 

Data: 27.01.2017 
Local: Pavilhão Municipal da Torre da Marinha 
Marcadores dos golos portugueses: Ricardinho (2’) e André Coelho (12’). 

PORTUGAL 2-2 RÚSSIA 

Data: 29.01.2017 
Local: Pavilhão Municipal da Torre da Marinha 
Marcadores dos golos portugueses: Bruno Coelho (2’) e Anilton (19’). 

CONVOCADOS  

 
Guarda-redes: André Sousa (Sporting), Bebé (Benfica) e Cristiano (Futsal C Azeméis);  
Fxos: Nilson (SC Braga), André Coelho (SC Braga), Fábio Cecílio (Benfica), João Matos (Sporting). 
Alas: Bruno Coelho (Benfica), Tiago Brito (SC Braga), Miguel Ângelo (Benfica), Anilton (Sporting), Márcio (AD 
Fundão) e Ricardinho (Inter Movistar);  
Pivô: Edgar Varela (Sporting); 

Selecionador Nacional: Jorge Braz. 

 
 
  



 

  JORGE BRAZ COMANDA A SELEÇÃO NACIONAL DESDE JUNHO DE 2010 

 
Jorge Gomes Braz nasceu a 25 de agosto de 1972 em Edmonton (Canadá). 
 
Fez a sua estreia como treinador nacional a 23 de setembro de 2003, no primeiro de dois jogos de preparação com 
o Azerbaijão (vitória lusa, por 2-1), mas só a partir de julho de 2006 é que se fixou na equipa técnica nacional, 
coadjuvando Orlando Duarte. 
 
Em julho de 2010 assumiu o cargo de Selecionador Nacional. A estreia no banco da Equipa das Quinas aconteceu a 
17 de outubro de 2010, num jogo do VI Grand Prix de Futsal, disputado em Anápolis (Brasil), diante da Guatemala, 
que Portugal venceu, por 2-0. 
 
Desde então, Jorge Braz já conduziu a nossa Seleção à fase final dos Campeonatos da Europa Croácia-2012 (Portugal 
“caiu” nos quartos de final), Bélgica-2014 (a Equipa das Quinas foi quarta classificada) e Sérvia-2016 (a nossa 
Seleção foi eliminada nos quartos de final). 
 
O atual responsável técnico luso qualificou, ainda, a formação lusa para as fases finais dos Mundiais Tailândia-2012 
(onde a nossa Seleção chegou até aos quartos de final, sendo afastada pela Itália) e Colômbia-2016 (quarto lugar). 
 
Em agosto de 2016 prolongou contrato com a Federação Portuguesa de Futebol até 2018, pelo que comandará  
Portugal na “corrida” ao Europeu que terá lugar nesse ano, na Eslovénia. 

 
Tendo contactado com o futsal no início dos anos 90 – depois de 
cumprido um percurso no futebol –, Jorge Braz cedo se rendeu à 
modalidade e, em especial, à vertente técnica. O seu percurso 
como treinador começou em 1997, na Universidade do Minho, 
onde se manteve até 2001. Seguiu-se uma experiência na UTAD 
(2001 a 2003), antes de regressar à Universidade do Minho, onde 
permaneceu até 2004. Esteve na Fundação Jorge Antunes, entre 
2004 e 2007, arrecadando um terceiro lugar no Campeonato 
Nacional da 1ª Divisão. Em termos de títulos, soma um 
Campeonato Mundial Universitário Masculino e um vice-
Campeonato Mundial Universitário Feminino. 
 
Como jogador de futebol, fez a formação no Grupo Desportivo de Chaves, onde chegou a sénior, passando, depois, 
pelo Clube Vila Pouca de Aguiar, sempre na posição de guarda-redes. No futsal, esteve no FCDEF (Futsal 
Universitário), na Seleção Nacional Universitária (FADU Futsal Universitário) e na Pontauto. 

 
 

 

 
 

  



 

HISTORIAL DA SELEÇÃO NACIONAL DE FUTSAL 

 
A Seleção Nacional de futsal realizou o seu primeiro encontro oficial a 9 de fevereiro de 1987. Jogava-se, então, 
na Corunha, a segunda edição do Torneio FIFA e a estreia nem foi tão feliz quanto isso, já que a Equipa das 
Quinas foi batida pela formação anfitriã da prova, a Espanha, por 0-4. 
 

Então liderada por Fernando Lopes, a nossa Seleção teve de esperar 
pelo seu terceiro jogo para festejar a primeira vitória. Na mesma 
prova, os atletas lusos bateram (4-3) os Estados Unidos, com golos 
de Seninho (2), Madié e Paulo Neves. Seninho já havia ficado, aliás, 
ligado à História da Seleção Nacional de Futsal no jogo anterior, 
diante da Bélgica (3-4), quando aos sete minutos da partida fez o 
primeiro golo de sempre da nossa Seleção. 
 
 

Com um início de vida intermitente – nove jogos disputados em 1987 a que se seguiu um interregno competitivo 
de quase cinco anos –, Portugal apenas iria voltar a jogar ao mais alto nível em Abril de 1992, quando se deslocou 
a Acireale (Itália) para disputar a fase de apuramento para o Campeonato do Mundo desse ano, que teve lugar 
em Hong Kong. A Seleção Nacional viria a ressentir-se do vazio competitivo anterior, realizando uma qualificação 
modesta, durante a qual apenas somou um empate, além de três derrotas. 
 
O trabalho efetuado por Fernando Lopes, a que se viria a juntar Orlando Duarte, em outubro de 1995, padecia 
de falta de continuidade, tanto mais que a Equipa das Quinas apenas se reunia para disputar os apuramentos 
para os Mundiais e Europeus, à exceção de episódicas participações em Torneios e jogos de preparação. Foi, 
assim, sem surpresa que Portugal falhou a qualificação para o Mundial de Espanha de 1996. 
 

O ano de 1998 marca, inequivocamente, uma inflexão no percurso 
da principal Seleção de futsal portuguesa. Não só pelo maior 
volume de competição que, a partir desse momento, a Equipa das 
Quinas começou a ter, mas, sobretudo, porque começaram a surgir 
os primeiros resultados relevantes. Desde logo, com a qualificação 
para o Europeu de 1999 (Granada, Espanha), a qual foi alcançada 
em solo nacional, na Figueira da Foz. Pela frente, Portugal tinha a 
incómoda seleção ucraniana – quarta classificada no Mundial de 96 
–, além das representações de Israel e da Bósnia. Ultrapassada, no 
primeiro jogo, a Ucrânia (2-1), as portas do Campeonato da Europa 

abriram-se para a seleção lusa, que selou o apuramento com duas goleadas (8-1 aos israelitas e 6-1 diante dos 
bósnios). 
 
No Europeu de Granada, a Seleção Nacional deixou uma boa imagem, apesar de ter ficado pela primeira fase 
da competição, ao empatar diante da Bélgica (0-0) e da Itália (3-3), somando, depois, uma derrota frente à 
Rússia (1-3), que viria a conquistar o título. 
 
Esta participação positiva no Campeonato da Europa de 1999 deu o mote para aquele que é um dos maiores 
feitos do futsal português, consubstanciado na conquista da medalha de bronze no Mundial da Guatemala de 
2000.  
 
O apuramento para o Torneio centro-americano foi feito com sofrimento e graças a um empate (3-3) dramático, 
diante da Itália, no último jogo de uma fase de apuramento eletrizante, disputada em Paços de Ferreira, na qual 
ficaram também pelo caminho as seleções da Bósnia-Herzegovina, de Andorra, da Hungria e da Lituânia, além, 
naturalmente, dos transalpinos. 



 

Chegando como ‘outsider’ ao Mundial – até porque havia, 
entretanto, perdido a oportunidade de marcar presença no Euro-
2001, que teve lugar em Moscovo –, a Seleção Nacional surpreendeu 
tudo e todos, vencendo a totalidade dos seus jogos, com a exceção 
dos dois confrontos diante do Brasil. Numa partida memorável, os 
atletas nacionais bateram, no jogo de atribuição dos terceiro e 
quarto lugares, a formação da Rússia, por 4-2, logrando, 
simultaneamente, derrotar pela primeira vez na sua história uma 
equipa de primeira linha do futsal mundial. 

 
A partir do Guatemala-2000, e com Orlando Duarte a estrear-se no cargo de Selecionador Nacional pouco meses 
antes desse Torneio, não mais Portugal voltou a falhar a qualificação para as mais importantes competições do 
calendário internacional, tendo sob a batuta de Orlando Duarte marcado presença nos Europeus de Itália-2003 
(fase de grupos), República Checa-2005 (fase de grupos), Portugal-2007 (4.º lugar) e Hungria-2010 (finalista 
vencido), além dos Mundiais de Taiwan-2004 (segunda fase) e do Brasil-2008 (fase de grupos). 
 
Para Gondomar (2007) estava guardada uma das mais dramáticas páginas do historial da Equipa das Quinas. 
Nas meias-finais, e perante um pavilhão lotado e fervoroso no seu apoio à nossa Seleção, Portugal esteve muito 
perto de atingir a sua primeira final de uma grande competição, depois de Gonçalo Alves e Ricardinho terem 
adiantado a formação lusa no marcador. Mas cinco minutos finais de intensa pressão de "nuestros hermanos" 
levaram o encontro, empatado a duas bolas, para as grandes penalidades. E, aí, a maior frieza espanhola, deitou 
por terras as aspirações nacionais. 
 

Mas Portugal não teve de esperar muito para disputar uma final. No 
Europeu subsequente, na Hungria, a Seleção lusa, depois de uma 
primeira fase menos feliz (empate com Bielorrússia, a cinco, e 
derrota pesada com a Espanha, por 1-6), partiu para uma reta final 
de competição verdadeiramente empolgante. Depois de 
"despachar", nos quartos de final a Sérvia (5-1), os atletas lusos 
superaram o Azerbaijão, nas meias-finais, no desempate por 
grandes penalidades, e só foram parados, já no jogo decisivo, 
por uma "super-Espanha", que triunfou por 4-2. 

 
Findo o Europeu, foi tempo de virar a página, com a subida de Jorge Braz a Selecionador Nacional. A estreia do 
novo responsável técnico ocorreu a 17 de Outubro de 2010, diante da Guatemala, com um triunfo (2-0), em 
Anápolis (Brasil), no âmbito do VI Grand Prix de Futsal. No consulado de Jorge Braz, a Equipa das Quinas já 
participou nos Europeus Croácia-2012 (quartos de final) e Bélgica-2014 (4º lugar), além do Mundial Tailândia-
2012 (quartos de final). 
 

Com o apuramento para o Euro-2012 garantido na Polónia, a nossa 
Seleção encarou com otimismo a fase final da competição, que 
decorreu na Croácia. Portugal começou bem, com uma goleada (4-
0) ao “velho conhecido” Azerbaijão e prosseguiu a primeira fase com 
novo triunfo (2-1), diante da Sérvia. Nos quartos de final, a Itália 
acabou por se superiorizar, vencendo por 3-1. 
 
A Equipa das Quinas alcançou, em abril de 2012, a qualificação para 
o Mundial da Tailândia, depois de ultrapassar, no play-off, a 
Bielorrússia. Na primeira fase de apuramento, disputada em 
Coimbra, em dezembro de 2011, Portugal já havia ultrapassado a 
Eslováquia, a França e a Lituânia. 

 
 
 
 



 

Sorteado no grupo da Líbia, Japão e Brasil, os comandados de Jorge Braz ultrapassaram os africanos (5-1), 
empataram diante dos nipónicos (5-5) e perderam (1-3) diante dos Campeões do Mundo. Nos oitavos de final, 
Portugal bateu o Paraguai, por 4-1, mas viria a cair nos quartos de final, diante da “besta negra”, Itália, depois 
de ter estado em vantagem, por 3-0, perdendo no prolongamento por 3-4. 
 

Em Antuérpia, na Bélgica, Portugal disputou mais uma fase final de 
um Europeu. Cumprida a qualificação na Sérvia (com um pleno de 
triunfos), Portugal rumou para Antuérpia para ultrapassar a 
primeira fase (vitória diante da Holanda, por 5-0 e empate a quatro 
bolas com a Rússia), bater a Ucrânia, por 2-1, nos quartos de final, 
e voltar a encontrar os transalpinos nas meias-finais, perdendo 
então pela margem mínima (3-4). No encontro de atribuição do 
terceiro e quarto lugares, a Espanha foi mais forte (8-4), segurando 
o bronze. 
 

A Equipa das Quinas disputou, dois anos depois, em Belgrado, o 10.º Campeonato da Europa da UEFA. Após 
uma entrada vitoriosa, com um triunfo por 6-2 diante da Eslovénia, a desilusão chegou no encontro com a 
seleção da casa, a Sérvia, que saiu vitoriosa, por 3-1. Com este resultado, Portugal viu-se na contingência de 
encontrar a poderosa Espanha no jogo dos quartos de final. Apesar de tudo ter deixado em campo, a nossa 
Seleção voltou a não ser feliz, perdendo por 2-6. 
 

A última competição oficial da Seleção Nacional de futsal foi 
disputada na Colômbia, em setembro último. A estreia trouxe um 
empate no “último suspiro” do encontro diante da equipa da casa 
e, a partir daí, Portugal iniciou uma caminha de quatro triunfos 
consecutivos: 9-0 ao Panamá, 5-1 ao Uzbequistão (ambos na fase 
de grupos), 4-0 à Costa Rica (oitavos de final) e 3-2 ao Azerbaijão 
(quartos de final). Na luta pelo acesso à final, os comandados de 
Jorge Braz acabaram por perder com a Argentina, por 2-5, e no jogo 
de acesso à medalha de bronze “caíram” nas grandes penalidades 
com o Irão, depois de uma igualdade a duas bolas no tempo 
regulamentar. 
 

 
 
 
 

 

 

 
 
 

  



 

PALMARÉS DA SELEÇÃO NACIONAL DE FUTSAL 

 
Jogos realizados: 298 
Vitórias: 192 
Empates: 36 
Derrotas: 70 
Golos marcados: 1293 
Golos sofridos: 576 
 
Campeonatos da Europa: 8 presenças: 30 jogos; 10 vitórias; 8 empates; 12 derrotas (85 gm-92 gs) 
Melhor classificação: 2.º lugar (Hungria-2010) 
Apuramento para Campeonatos da Europa: 29 jogos; 22 vitórias; 1 empate; 6 derrotas (131 gm-52 gs) 
Campeonatos do Mundo: 5 presenças: 30 jogos; 17 vitórias; 4 empates; 9 derrotas (100 gm -64 gs) 
Melhor classificação: 3.º lugar (2000, Guatemala) 
Apuramentos para Campeonatos do Mundo: 28 jogos; 23 vitórias; 2 empates; 3 derrotas (134 gm -50 gs) 
Total de jogos oficiais: 117 jogos; 72 vitórias, 15 empates, 30 derrotas (450 gm-258 gs) 
Total de jogos de preparação / torneios: 181 jogos; 120 vitórias, 21 empates, 40 derrotas (843 gm-318 gs) 
 
Selecionadores Nacionais: 3 
Fernando Lopes: 09.02.1987 a 05.02.2000* (40 jogos; 16 vitórias, 5 empates, 19 derrotas; 119 gm-129 gs)  
Orlando Duarte: 05.10.2000 a 30.01.2010* (153 jogos; 110 vitórias, 13 empates, 30 derrotas; 793 gm-269 gs) 
Jorge Braz: Desde 17.10.2010 (105 jogos; 66 vitórias, 18 empates, 21 derrotas; 381 gm-178 gs) 
* As datas indicadas referem-se ao primeiro e último jogo efetuado como Selecionador Nacional 

 
Maior vitória: Portugal 56-0 Timor Leste (09-10-2006, Macau, I Jogos da Lusofonia) 
Maior derrota: Brasil 8-0 Portugal (01-12-2000, Guatemala City, Mundial Guatemala-2000) 
 
Média de golos marcados por jogo: 4,34 golos por jogo 
Média de golos sofridos por jogo: 1,93 golos por jogo 
Maior número de golos marcados num único jogo: 56, Portugal 56-0 Timor Leste (09-10-2006, Macau, I Jogos 
da Lusofonia) 
Maior número de golos sofridos num único jogo: 8, Espanha 8-1 Portugal (04-11-1997, Jaén, Jogo de 
Preparação); Portugal 4-8 Ucrânia (28-10-1995, Turim, Apuramento Europeu); Brasil 8-0 Portugal (01-12-2000, 
Guatemala City, Mundial Guatemala 2000); Itália 8-3 Portugal (14-02-2005, Ostrava, Europeu Rep. Checa-
2005); Portugal 4-8 Espanha (08-02-2014, Antuérpia, Europeu Bélgica-2014)) 
Jogos sem golos: 3 (02-02-1999 [BEL 0-0 POR], 28-11-2004 [ITA 0-0 POR] e 16-11-2007 [POR 0-0 ITA]) 
Número de jogos sem sofrer golos: 61 
Número de jogos sem marcar golos: 13 
Número de seleções que defrontou: 60 
 
Jogador com mais internacionalizações: Arnaldo Pereira, 208 
Número total de internacionais: 139 
Melhor marcador: Ricardinho (123 golos) 
Maior número de golos marcados por um jogador num único jogo: 11 (Israel, 09-10-2006, POR 56-0 
TLS, Macau, I Jogos da Lusofonia) 

 

 
 
 


